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PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: Política dos organismos multilaterais para a educação e suas repercussões na América Latina e Caribe. Articulações entre organizações multilaterais e a educação brasileira nas reformas educacionais contemporâneas – 1990-2010. A política de profissionalização do quadro do magistério. A formação de educadores. A formação de gestores.

OBJETIVOS:
- Discutir referenciais teóricos para análise histórica e política do problema educacional;
- Conhecer as principais propostas de organizações multilaterais para a educação das últimas décadas relativas à formação de educadores; 
- Compreender as relações entre capitalismo, globalização e política educacional;
- Fornecer subsídios aos acadêmicos para desenvolver análise documental de modo a compreender as articulações entre políticas internacionais, nacionais e locais para a educação;
- Discutir as principais reformas educacionais das últimas décadas – governos FHC, Lula e Dilma –, especialmente as relativas aos temas da formação de professores e gestores.
- Aproximar os acadêmicos das produções desenvolvidas nos grupos de pesquisa sobre Política Educacional. 

CONTEÚDO PROGRAMATICO:
Aproximação às Políticas Internacionais para a Educação
Organizações Multilaterais: objetivos, temas recorrentes e propostas para a educação 
Intelectuais, empresários e produção de conhecimento para a política

Capitalismo, globalização e educação
Globalização, demandas sobre o trabalho e reformas na educação
Recomendações das Organizações Multilaterais para a educação na América Latina: objetivos explícitos e implícitos e ressignificação de conceitos presentes na documentação

Políticas educacionais contemporâneas
A formação de professores e gestores no Brasil nas últimas duas décadas;
A agenda da Reforma e sua relação com as políticas internacionais 
Políticas educacionais atuais: contradições, conflitos, consensos e resistências.
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